
Estudo definirá vocação industrial do DF 
Até o final de outubro, estarão concluídos os estudos que possam conduzir 

a identificação da vocação industrial da região do DF e a melhor política de 
ocupação, ou seja, o planejamento e o desenvolvimento ordenado de terrenos, 
de modo a permitir a localização e expansão convenientes de unidades indus-
triais, evitando que o 'empresário suporte custos de infraestrutura de respon-
sabilidade do Estado. O trabalho está sendo feito por uma equipe de oito pes-
soas, composta de engenheiros, urbanistas, economistas e administradores 
de empresa. 

Segundo o presidente da Federação das 
Indústrias de Brasília, Sr. Francisco Leocá-
dio de Araújo Pinto, a equipe responsá-
vel pelo estudo está visitando os principais 
centros industriais de capitais 'brasileiras, 
com o objetivo de colher subsídios que rios-
sam ser adaptados à região do Distrito Fe-
deral. De posse desse trabalho, o presidente 
da FIBRA vai encaminhá-lo ao Governador 
Elmo Farias para apreciação. 

OBJETIVOS 

O objetivo da FIBRA, segundo seu presi-
dente é oferecer uma contribuição ao Gover-
no do Distrito Federal, expondo em do-
cumento consistente a posição da classe 
empresarial quanto ao assunto, antes que 
qualquer decisão política seja adotada. O 
trabalho em sua parte inicial, procurará 
definir modelos apropriados de organização 
econômica no espaço territorial, em comu-
nidades do tipo de Brasília, observadas de-
corrências de implantação e características 
padrões a serem obedecidas. Em seguida se-
rá feita uma. análise da experiência, nacio-
nal e externa, desses modelos como formas 
de omdenação produtiva. 

Como base no exames específico, se-
rão focalizados pressupostos básicos 
em termos de potencial aquisitivo do 
mercado consumidor, oferta de mão-
de-obra e disponibilidade de matéria 
prima, capital social básico existente e 
entorno geral (clima, solo, formação, 
histórico, influência regional e funções 
urbanas). As diversas etapas de 
análise do trabalho compreenderão as-
pectos locacionais, projeto urbanístico, 
critérios básicos de implantação, zo-
neamento, organização e funcionamen-
to institucional, estimativa inicial de 
custos e possibilidades industriais na 
região. 

PROGRESSO 

A Federação das Indústrias de 
Brasília, como órgão de aglutinação e 
de defesa dos interesses da classe em-
presarial no, setor secundário na Ca-
pital Federal, bem como responsável, 
juntamente com outros organismos, 
por formulações e empreendimentos 
que contribuam para o progresso sócio-
econômico da comunidade brasiliense.  

tem hoje, como objetivo primordial, a 
definição precisa do papel que cabe ao 
setor industrial no contexto do processo 
de desenvolvimento do Distrito Fe-
deral, compatibilizando-o com as 
características do meio físico e social a 
que pertence. 

Para o presidente da Federação das 
Indústrias, é dentro desse objetivo que 
se destaca o atinente à disposição es-
pecial das atividades secundárias no 
Distrito Federal e vale enfocar, de 
modo mais conveniente, o processo de 
transformação industrial em suas 
várias formas. "Sendo hoje preocupa-
ção já rotineira em quase todos os 
Estados da Federação o planejamento 
adequado da atividade econôMica, em 
seu aspecto locacional, a matéria cres-
ce de relevância em Brasília, cidade-
símbolo da moderna concepção urbana. 
Deve-se observar que tal planejamento 
favorece a urbanização, pois concentra 
as indústrias e serviços comunitários 
de apoio, eliminando problemas de dis-
persão e longas jornadas de trabalho, 
causas da baixa produtividade da mão-
de-obra, especialmente em áreas de 
afirmação industrial". 


